












A família Cucurbitaceae compreende 
cerca de 120 gêneros e 960 espécies, 
incluindo culturas economicamente 
importantes, como o chuchu [Sechium 
edule (Jacq.) Swartz] o pepino (Cucumis 
sativus L.), o melão (Cucumis melo 
L.), a melancia [Citrullus lanatus 
(Thunb.) Matsum. & Nakai], a abobrinha 
(Cucurbita pepo L.) e as abóboras 
(Cucurbita moschata  Duchesne ex Poir. 
e Cucurbita máxima Duchesne) (LI et 
al., 2019; BHOWMICK; JHA, 2015). No 
Brasil, ocorrem cerca de 30 gêneros e 
200 espécies da família Cucurbitaceae 
(RESENDE et al., 2013).
O gênero Cucurbita é nativo das Américas 
e suas espécies têm sido amplamente 
distribuídas em todas as regiões 
tropicais, subtropicais e temperadas do 
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et al., 2010). Cinco espécies do gênero, 
nomeadas: Cucurbita argyrosperma C. 
Huber, C. ficifolia Bouché, C. moschata, 
C. maxima e C. pepo foram domesticadas 
e cultivadas em várias áreas da América 
do Norte e do Sul (SANJUR et al., 2002; 
SAHELI et al., 2019). Trata-se de um 
gênero amplamente cultivado com 
uma produção mundial total de 27,643 
milhões de toneladas durante o ano 
2018 (FAOSTAT, 2019).
Os termos ‘abóbora’, ‘abobrinha’, 
‘moranga’ e ‘jerimum’ têm sido utilizados 
para designar plantas e frutos do 
gênero Cucurbita. Algumas vezes, são 
chamados indistintamente de “abóbora” 
(RAMOS et al., 2010; HEIDEN et 
al., 2007). No nordeste brasileiro, C. 
moschata é também conhecida como 
abóbora de leite ou jerimum de leite, 
enquanto que a espécie C. maxima, 
nas Regiões Sul e Sudeste do Brasil é 
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popularmente conhecida como moranga, 
e tem a denominação de jerimum ou 
jerimum caboclo na Região Nordeste 
(RAMOS et al., 2010). As espécies C. 
moschata e C. maxima são apreciadas e 
cultivada nas diversas regiões do Brasil 
pelo o seu uso na alimentação humana 
e animal (RESENDE et al., 2013). 
Antracnose das abóboras
A antracnose é uma importante 
doença em várias espécies de plantas, 
é causada por espécies de fungos 
do gênero Colletotrichum, o qual foi 
classificado como o oitavo fungo 
fitopatogênico mais importante no 
mundo (DEAN et al., 2012). No caso 
das cucurbitáceas, essa doença 
tem sido registrada em 
praticamente todas as regiões 
produtoras do mundo, porém a maior 
incidência ocorre nas zonas tropicais. 
Entretanto, no Brasil existem registros da 
ocorrência de antracnose em abóboras 
apenas nos Estados de Minas Gerais 
e São Paulo (HERNÁNDEZ; MENDES, 
2003; Mendes; Urben, 2020).
Agente causal: 
Colletotrichum orbiculare
Nas cucurbitáceas o agente causal 
da antracnose, relatado na literatura 
especializada, é o fungo Colletotrichum 
orbiculare (Berk. & Mont.) (DAMM et 
al., 2013). Também tem sido relatado C. 
lagenarium (Pass.), que na realidade é 
sinônimo de C. orbiculare (VON ARX, 
1957). Alguns estádios sexuais têm 
sido associados com esses nomes 
descritos, como Glomerella lagenaria 
(WATANABE; TAMURA, 1952) e G. 
cingulata var. orbiculare (JENKINS; 
WINSTEAD, 1962). Além disso, devido 
a algumas semelhanças com isolados 
em feijão e de outros hospedeiros de 
cucurbitáceas, C. lindemuthianum foi 
considerado sinônimo de C. lagenarium 
(HALSTED, 1983). No entanto, 
estudos moleculares multigênicos têm 
demonstrado que C. orbiculare é distinto 
de outras espécies, incluindo as espécies 
do complexo C. gloeosporioides 
(SHERRIFF et al. 1994; BAILEY et 
al. 1996; SREENIVASAPRASAD et 
al. 1996; JOHNSTON; JONES, 1997; 
Além das espécies citadas acima, nos 
últimos anos tem crescido o cultivo e o 
consumo de um híbrido de abóbora, de 
origem japonesa, conhecido como 
‘Tetsukabuto’ ou Cabotiá’. É um híbrido 
interespecífico, resultado do cruzamen-
to entre linhagens selecionadas de 
moranga, utilizadas como genitor femi-
nino, e linhagens de abóbora, utilizadas 
como genitor masculino. Devido à boa 
adaptação às condições locais, qualida-
des agronômicas e organolépticas, 
esses híbridos têm crescido em impor-
tância econômica no Brasil (Amaro et 
al., 2014).
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FARR et al. 2006; DAMM et al., 2013). 
Atualmente, sabe-se que o que se 
acostumou chamar de C. orbiculare na 
realidade é um complexo de espécies, 
incluindo a espécie C. orbiculare ‘senso 
estrito’. Entretanto, como não há 
estudos detalhados sobre a etiologia da 
antracnose da abóbora no Brasil, vamos 
continuar chamando o agente etiológico 
da doença de C. orbiculare, conforme 
registrado na literatura especializada.
C. orbiculare é um patógeno que já 
foi relatado em mais de 40 espécies 
hospedeiras de plantas e que causa 
sérias perdas econômicas em várias 
culturas hortícolas, especialmente de 
pepino, melão, melancia e abóboras 
(QUESADA-OCAMPO, 2018; FARR 
& ROSSMAN, 2020). No Brasil, já 
foram relatadas 13 hospedeiras de C. 
orbiculare (Mendes & Urben, 2020).  
O estágio sexual de C. orbiculare é 
raramente encontrado na natureza, e 
formação de clamidósporos não têm 
sido observada (DAMM et al., 2013). 
Conidiomata ausente, os conidióforos 
e setas são formados diretamente 
a partir de hifas. O fungo apresenta 
colônias de formato irregular, com 
micélio acinzentado, marrom escuro a 
preto, com margens pálidas e rosadas. A 
massa de conídios apresenta coloração 
que varia de rosa ao salmão, podendo 
apresentar escleródios (SUTTON, 1992). 
Os conidióforos são hialinos, de paredes 
lisas e de desintegração rápida, e os 
conídios são hialinos, de paredes lisas, 
asseptados, de formato reto, cilíndricos ou 
clavados, com uma extremidade redonda 
e a base truncada (DAMM et al., 2013).
Em algumas cucurbitáceas, o fungo 
apresenta raças fisiológicas, capazes 
de atacar determinados genótipos da 
hospedeira. No gênero Cucumis, são 
conhecidas sete raças do patógeno, 
baseadas na reação da patogenicidade 
sobre genótipos diferenciais pertencentes 
a este gênero. Também foram identificados 
três grupos de compatibilidade vegetativa 
(VCGs) patogênicos sobre cucurbitáceas 
diferenciais específicas (GOODE, 1956, 
1958; DUTTA et al.,1960; JENKINS 
et al. 1964; WASILWA et al., 1993). 
Entretanto, não tem sido encontrada 
muita informação sobre a diversidade de 
espécies e a variabilidade intraespecífica 
de Colletotrichum spp. causando 
antracnose em abóboras. 
Sintomas e sinais
Os sintomas de antracnose em 
cucurbitáceas variam dependendo do 
hospedeiro. Todas as partes superiores 
da planta podem ser afetadas: mudas, 
epicótilos, cotilédones, folhas, caules e 
frutos (KOIKE et al., 1991; SITTERLY; 
KEINATH, 1996). Entretanto, em 
abóboras tem-se observado sintomas 
principalmente nos frutos. As manchas 
das folhas aparecem inicialmente 
como áreas amareladas ou lesões 
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encharcadas que aumentam de 
tamanho, ficam marrons e tornam-se 
quebradiças, e posteriormente ficam 
necrosadas. Manchas nos pecíolos 
e caules apresentam-se alongados e 
escuros com um centro claro e podem 
resultar em desfolhamento da rama 
(FERREIRA et al., 1992; LAYTON, 1937; 
Pavan et al., 2016). As lesões nos frutos 
são circulares, afundadas (deprimidas) 
e encharcadas, que crescem à medida 
que o fruto se aproxima da maturidade 
(Figura 1). Em condições úmidas, as 
lesões tornam-se pretas e cobertas com 
massas de esporos de coloração rosa 
ou salmão (Figura 2). Os sintomas nos 
frutos podem aparecer ainda no campo 
ou em pós-colheita (Sitterly & Keinath, 
1996; Pavan et al., 2016). Infecções 
precoces nos frutos podem resultar em 
aborto ou malformação da fruta afetada. 
As infecções precoces nos frutos podem 
resultar em aborto ou malformação do 
fruto afetado (Sitterly & Keinath, 1996; 
GOLDBERT, 2004).
Além dos sintomas característicos, 
descritos acima, em abóboras, os 
sintomas nos frutos também podem 
aparecer na forma de placas brancas 
superficiais (Figura 3). A colonização 
interna dos frutos ocorre quando eles 
atingem a maturação e a podridão 
geralmente é seca (Figura 4). 
Comumente constata-se a formação de 
acérvulos de cor preta na superfície das 
áreas afetadas (PAVAN et al., 2016). 
Figura 1. Sintoma típico de antracnose em 
fruto de abóbora, tipo “Goianinha”, causado 
por Colletotrichum orbiculare.
Figura 2.  Sintomas de antracnose em 
abóbora, com massa mucilaginosa e rósea 
de esporos de Colletotrichum orbiculare 
sobre as lesões. 
Figura 3. Sintomas de placas brancas na 
superfície de um fruto de abóbora “Butternut”, 
causados por Colletotrichum orbiculare. 
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Figura 4. Sintoma de podridão seca no 
interior de fruto de abóbora, com colonização 
dos tecidos por Colletotrichum orbiculare.
Epidemiologia
(SHANKAR et al., 2014, PAVAN et al., 
2016). No entanto, acima ou abaixo da 
faixa de temperatura citada acima, a 
doença pode não se constituir 
problema devido ao seu 
desenvolvimento lento (PAVAN et al, 
2016).
Controle da antracnose
O fungo pode sobreviver entre esta-
ções de cultivo por meio de restos 
culturais de cucurbitáceas cultivadas 
ou selvagens e sementes contamina-
das como principais fontes de inócu-
lo primário. A dispersão do patógeno 
pode ocorrer por respingos de chuva, 
irrigação aérea, insetos, ferramentas 
e equipamentos utilizados no no 
campo. Quando o patógeno é asso-
ciado às sementes, novas áreas de 
cultivo  podem ser infectadas 
(PAVAN et al. 2016: SHANKAR et 
tal., 2014). O desenvolvimento da 
doença é favorecido pelo clima 
quente e úmido (KUROWSKI et al., 
2015). Condição de alta umidade e 
temperaturas de 21 a 27°C são favo-
ráveis ao desenvolvimento da 
doença. Sob condições favoráveis de 
temperatura e umidade, os  primeiros 
sintomas da doença  podem  apare-
cer  cerca  de 4 dias após a infecção
Recomenda-se plantar sementes e 
mudas certificadas e livres do pató-
geno e fazer rotação de culturas por 
três anos ou mais. As plantações 
devem manter-se bem arejadas para 
evitar o acúmulo de água livre na 
superfície das folhas e dos frutos. 
Os restos culturais devem ser remo-
vidos do campo e destruídos. Deve-
-se fazer o controle das plantas dani-
nhas, especialmente as cucurbitáce-
as selvagens e voluntárias (PAVAN 
et al., 2016; FERREIRA; BOLEY, 
1992; IPM-ILLINOIS, 1996). Se 
possível, evitar a irrigação por 
aspersão ou se for necessário, reali-
zá-la no período da manhã. Nas 
culturas em estufas, recomenda-se a 
irrigação por gotejamento (HERNÁN-
DES; MENDES, 2003). Devido à alta 
variabilidade do patógeno, o controle 
da doença via uso de cultivares 
resistentes é limitado. Nas culturas 
da melancia e do pepino existem 
algumas cultivares resistentes 
disponíveis (PAVAN et al., 2016). A 
cultivar de melancia Crinson Sweet é 
resistente à raça 1 do patógeno 
(bem como a maioria dos híbridos 
derivados desta cultivar) e o
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pepino Diplomata possui alta resistência 
à doença. Entretanto, não existem 
cultivares comerciais de abóboras, 
que sejam resistentes à antracnose, 
disponíveis no comércio do Brasil.
A doença também pode ser controlada 
pelo uso de fungicidas químicos. 
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